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l 7 /07 - 3 Q - ta r+e - che ga-ta 
noite - reunião com a equipe 

18/07 - 4Q - manhã - reunião com a eql;lipe 
tar~e - visita à Al~eia ~e Limão Ver~e e AmambaÍ 

19/07 - 52 - manhã - reunião com a equipe 
' , visita a Al~eia ~e Rancho Jacare 

..J 

20/07 - 6º - manhã/tar~e ·- Al~eia ~e Rancho Jacaré 
noite - reunião com a equipe 

r- 21/07 - sab.manhã - partiria para Vila S.Pe~ro (Dourados) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- 

Algumas refe~ências bási~[._~~speito ~os Gua~nis .Kaiowá e ~an~eva e 

no PKN: 

Os Ín~ios Guaranis, Aos povos Kaiowá e Ran~eva, habitavam im~ 
morialmente vastíssimas regiões ~o Mato Grosso, Paraguay e Sul ~o Br~ 
si!. Apesar ne falarem basicamente a mesma lÍngua, tem traços.cultura­ 
is bastante próprios que os tornam profun~amente ~istintos, p.ex.: na 

r' utilização ~e seu território. Enquanto entre os ianneva e M'byá (um 3Q 
1 

povo Guarani) se nota forte movirQento migratório ~e funno religioso em 
nireção ao litoral (o que em certa meni~a explica sua presença ao lon- 

" , ) go ~e tono litoral no Esta~o ne S.Paulo ate Esp1rito Santo, entre os 
, - ' , Kaiowa esta perambulaçao se limita mais as areas tranicionais entre al 

Meias. 
No Mato Grosso, o primeiro contato nos Guaranis com o branco' 

se ~eu provavelmente através Aas Ban~eiras que partiam ne S.Paulo em 
busca ~e ouro e pe~ras preciosas e mão ~e obra escrava para os canavi­ 
ais. Foram catequisanos pelos Jesuítas e em mea~os ~o século passa~o , 
por seu intermé~io, se ~eu sua migração força~a para as regiões abaixo 
no Rio Apa, que é on~e se encontram atualmente. Não tiveram envolvimen 
to ~ireto com a guerra no Paraguay, ao contrário por exemplo,~os Ín~i­ 
os Terena. No atual Mato Grosso ~o Sul, então coberto ~e vastíssimas' 
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tlorestas, foram atraf~os pelas frentes ~e exploração ~a erva-mate sob 
controle r.a eia.Mate-Laranjeira (nos ~ias ~e hoje uma r1as maiores ernpr-ª. 

, • .r' , 

sas agro-pecuarias ~o Mato Grosso rio Su;t), fixan~o-se proximo aos por- 
tos fluviais ~e embarque ~a erva-mate (Porto· Lin~o, Porto Sossoró, etc.). 
Algumas 0estas áreas foram posterior~ente a partir nos anos zo, trans­ 
forma~os em Reservas in~Ígenas, que é on~e vi~em atualmente a maioria' 
~os G~aranis Kaiowá e Nan~eva. No entanto, gran~e parte ~a população ' 
Guarani vive fora ~as Reservas ~emarcaAas em vastas áreas que tra~iciQ 
nalmente habitam e que vem senno ocu~a~as pela expansão ~as fazen~as ' 

, . 
agro-pecuariaso 

Destina~a a ser o "Celeiro no Brasil", por ser uma região con 
' 

si~era~a i~eal para a agricultura mecaniza~a em larga escala, a implaa 
tação ~as fazen~as ~e agro-pecuária no Mato Grosso no Sul vem sen~o rQs 
ponsával pela expul~ão ~estes Guaranis Ae seus Últimos re~utos em seu 

,. tl - ~1 habitat tranicional e pela ~evastaçao ~as florestas imensas que um~ a 

originaram o nome no Esta~o ~e Mato Grosso. 
É em meio a estes Ín~ios, meio a esta reali~a~e que "se ~esen- 

r-, volve o trabalho ~o Projeto Kaiowá-Nan~eva, inicia~o em 1.976, pelo Ag 
tropÓlogo Rubem ~e Almei~a, com apoio inicial no Fun~o Samuel, com o 
objetivo ~e fo~talecer estas comuni~anes na organização necessária pa­ 
ra fazer frente a suas maiores necessi~a~es. Pelo seu trabalho vem ~an 
~o uma contribuição Aecisiva para o restabelecimento ~a agricultura ne 

A - . subsistencia nestes Guaranis, pela organizaçao ne grupos ne roça nen - 
I ' A tro ~as reservas, como alternativa concreta a nepen~encia crescente em 

relação~ 11changa11 (trabalho mal remunera~o nas fazennas) como base P.â 
ra sua subsistência. Este trabalho vem sen~o ~esenvolvino em 6 alne! 
as: Takuapiry, Rãma~a, Jacarey, Limão Verre, Amambai e Rancho Jac~ré - 
nestas Últimas 3, nes~e o ano passano, Há perspectivas ne ser retoma~o 
na Alneia ~e Pirajuy, re on~e se retiraram em 1978 em função ~e mn grA 

r'--· ve co~!lito interno nesta ~lneia. 

0 ~ Atualmente a equipe é forma~a por: Celso Aoki - coornenanor, 
Paulo Pepe, ambos com formação em antropologia, Israel - técnico agrí­ 
cola e Cleyton recém chega~o ao P~ com formação na área ne economia. 
Contam com a assessoria ne Rubem ne Alrnei~a. Carlos Alberto Ricardo 
(CEDI-SP) e João Pacheco (Museu Nacional - RJ), e no ano passado G.Grun 
berg, B.Meliá e Gilberto Azanha contribuiram para uma avaliação ão PKR 

~ ~ 
apos 7 anos õe existencia. 

Seu trabalho vem senno possível graças ao apoio que vem rece­ 
ben1o na ADB (~iaconato Mundial-Holanda) e PPM (Pão para o Mundo-Alem~ 
nha ). A base ~o trabalho é em Amambai e contam com 1 Pick-up Toyota e - , 1 caminhao rne~io Mercedes Benz como infra-estrutura do Projeto. 

Nestas reservas, além do PKN, se razem presente também a FUNAI 
(Fun~ação Nacional õo fn~io) responsável oficialmente pela proteção 
aos indigenas, a Missão Kaiowá, na Igreja Presbiteriana (Taku.apiry, R~ 
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mana, Amambai e Jacarey) e Missão Alemã (Deutsche Indianer Pionier Missl 
on) na AlAeia ne Pirajuy, e o CIMI (Conselho In~igenista Missionário) na 

Igreja Católica, em Jacarey. . . 
A FUNAI, movina pelo i~eal ~a assimilação ~os inAÍgenas à Soei~ 

na~e Nacional, o que na prática ve~ representar sua Aestruição como povo, 

nesenvolve pr9jetos econômicos ~e pro~ução volta~os ao merca~o regional, 
; / A ' ; - alem rie prestar precaria·assistencia a saurie e enucaçao nas reservas. As 

~dssões, volta~as para a conversão Aos inAÍgenas ao cristianismo. ~e uma 1 

forma qu~_-ná .prática· implica na anâ qut Lação r1e sua i~entinarie como in~igg 
, A • ' ; - nas, atuam t ambem no campo ~e ass í st encã a a saute e eriucaçao. O CIMI, com 

prometi~o com a auto-Aeterminação rios in~Ígenas, nesenvolve também um trê 
' , balho ~e apoio a agricultura, alem ~e representar um forte apoio para a 

organização ~as lireranças ~estas comuninanes e na 0enÚncia ~e injustiças 
e irregularitianes cometi~a s contra estas comuní.rtaaes •. 

. , . , ' 
Me~iante este qua~ro e pela propria pratica no PKn junto as comy 

nina..=Jes Guaranis on~e atua, 11orientanrio-se pelo projeto histórico' rios pr,2 
~ , prios 1.nrlios e em respeito a seu proprio ritmo e etapas" conforme ob se rvg 

li r---. ção ne (G.Grntl_be~g e B.Meliá em sua avaliação no pl(f; em 1983), fica claro 

que as comuninaries Guaranis ~o Mato Grosso no Sul vem encontranro no PKN, 

junto com o CIMI, seu mais forte alia~o na.garantia õe seu nireito à auto­ 
~eterminação como povo innÍgena e no nesenvolvimento ras con0ições concr~ 

tas in~ispensáveis à viabilização neste ~ireito. 

Objetivos ~a visita ao PKN': 

O Fun~o Sa~uel vem. contribuin~o a nível ~e íntermeniação no rel~ 
cionamento no PKN com a ADE e PPM, e também servineo de canal para envio' 

~os recursos, já que o PKN ainna não constituiu personali~a~e jurÍ~ica pró 
pria. 

O atraso no envio ~os relatÓrios·referentes ao ano ne 1983 e a' 
- o apresentaçao õo plano ne trabalho para a continui~aôe ~o projeto, acompa- 

nha~o õo orçamento referente, poneria em breve comprometer o fluxo ~e re­ 

cursos para a continuirade õo trabalho. Isto alia~o ao fato Ae o p~ojeto' 
~urante 1983 e 1984 não ter ti~o nenhum contato ~ireto com representantes 

~a ADB e PPM,~nos motivou a fazer esta visita com o intuito de nos colo - 
carmos a par ~o an~amento ~este trabalho e contribuir para o encaminhameu 
to nas questões mais urgentes. 

- Assuntos abor~a~os nas reuniões com a eauipe: 

- An~amento ~o trabalho nas Reservas 

Não cabe aqui fazer um relato completo ~o trabalho ~esenvolvi~o, , , , , 
o que sera feito em relatorio ~apropria equipe. Importante e mencionar• 



FL .Olt 

que o PKN com base em solicitações crescentes, expan~iu seu trabalho 
novas alneias: Arnambai, Limão Ver~e e Rancho Jacaré, utilizan~o-se no 
prio volume ~e recursos rispon!veis para o_tr·abalho nas 3 alneias que 

para 3 , 
pro - ,, 
ja vi 

nham at en=enao , 
o envolvimento no PKN com a alAeia ~e Amambai se ~eu a partir rle 

mearios no ano pa s saao em função ~e um surto tie sarampo que provocou a morte 
ne mais ne 50 crianças sem que· houvesse uma atuação efetiva ~a FDNAI para 1 

Aetê-10. o PI@ ioi insistentemente procuraAo pelas liAeranças r1esta alreia, 
buscan~o sua intervenção no problema, n~ que tiveram uma atuação bastante' 
positiva. A troca ne "capitãot1 (li~erança máxima na alrleia) reavivou o intg, 
resse ~a comuniAane pelo r1esenvolvimento na agricultura ~entro Aa reserva , 
completamente paraliza~a nos Últimos anos, e o P~ vem senno solicita~o a 
participar ~este. processo vinAo ~e encontro a esta solicitação na me~iAa ' 
~e suas possibiliAa~es e ~e acor~~ com um plano que vem senr.o elabora~o em 

. , ' . conjunto com os grupos interessa~os. Nossa rapi~a visita a reserva, onAe p~ 
~emos conversar com o capitão Maurício confirma este empenho por parte ~a 
nova linerança in,.iicanno também a in:port;ncia ~e os-. fnriios terem maior par- 

~icipação em relação à utilização ~os recursos ~estina~os pela FlHfAI a ca~a 
al~eia no aten~imento ~e priori~a~es ~efini~as pelos pr6prios Ín~ios. 

Acrenitamos que também neste campo o PKN vem tenno um papel impor­ 
tante pela sua própria prática e forma ~e encaminhar seu apoio junto aos !n 
~ios. No caso ~a AlAeia ~e Limão Ver~e a participação ~o PKíl vem sen~o soli 
citara na resolução na questão ~e terras, já que esta pequena reserva foi A 
penas ~ecreta~a e ain0ã não ~emarcaAa, resultan~o na invasão ~a área, por' 
fazenneiros vizinhos. Paralelamente o PKN vem contribuinno para o reavivamen ,.. 
to na agricultura ~e subsistencia na al~eia ~e terras extremamente pobres , 
levanAo sua população a sobreviver exclusivamente ra 11changa", tanto que o 
trabalho ~e roças no ano passa~o foi totalmente leva~o a cabo por grupos ~e .•. 
mulheres. A visita a al~eia e a conversa com seu capitão A~olfinho serviu' 

,,-Para constatar ~e perto esta situação que .faz com que o PKN .. se proponha a 
-contribuir para novas alternativas.~e cultura melhor a~apta~as ao soJÔ local 
p.ex.: amen~oim, sementes nativas ~e feijão, etc •• 

O envolvimento ~o-PKN com a alneia ne Rancho Jacaré se neu exata - 
mente na resolução ne um conflito ~e terras que já vinha se arrastanno há 
muitos anos entre uma comunina~e Guarani que tinha -1á· seu habitat trar1-icio­ 
nal e uma nas fazen~as ~a Cia.Mate-Laranjeira. Após muitas tentativas frus­ 
tra~as por parte no fazen~eiro ~e expulsar ~e 1tsuas11 terras esta comuninarie 
Guarani, e outras tentativas frustra~as ~e sua transferência pela FUNAI pa­ 
ra ou~ras reservas (os Ín~ios sempre retornavam à sua terra) foi possível ' 
chegar a um acor~o que resultou na ~emarcação ~e ~uas pequenas reservas, a 
no Rancho Jacaré e Guaimbé. O PKfl acompanhou ~e perto este processo e vem â 
gora prestanno sua colaboração no ~esenvolvimento na agricultura nesta reseÃ 
va e para a comercialização ~a erva-mate abunnante nesta região, possibili­ 
tan~o o aten~imento ~as necessiAa~es ~esta comuni~a~e sem ter que recorrer' 
a changa. Nossa visita à al~eia ~e Râncho Jacaré, on~e pu~emos conversar ,, 



FL.05 
... 

• 
longa~ente com o capitão Alci~es e conhecer ne perto o processo ~e coleta 
e preparo õa erva-mate, nos impressionou vivamente como sinal concreto ~e 
quão pouco é necessário para que uma comunina~e in0Ígena viva bem. Este • 
pouco se resume numa só palavra: Terra, terra ·em seu habitat tra~i:ional' 
em extensão suficiente para permitir a vina nestas comuninanes re acorno' 

~· , , - , 
com suas tranições. Se is~o e (ain~a) o caso ~e Rancho Jacare, nao o.e com 
certeza em relação as outras reservas superpovoaras com as terras já em 

processo ne esgotamento, tornanõo~as impro~utivas. 
trl:f , • , { ~ Nas 3 outras al~eias on~e o P~ atua, ha niversos anos e poss - 

vel se constatar uma crescente inrepen~ência nos grupos em relação ao apoi 
o fornecino pelo PKft em forma ~e sementes, ferramentas e previstas, o 
que vem senno favoreciõo pelos critérios que orientam este fornecimento, 
fruto ~o enten~imento ~ireto com os grupos envolvinos. Acre~itamos que o 
pKf;t pelo seu trabalho vem ~an~o uma contribuição ~ecisiva para o reaviva­ 
mento na agricultura ~e subsistência nestas comunira~es. Sua prática vai 
~e tal forma alicerçara sobre a vonta~e e a fo1~a ne organização própria' 
~estas comuni~ares que o nível ~e pror.ução alcança~o suportaria a conti ~ 
nui~ane nesta agricultura.~e subsistência mesmo sem a presença continua~~ 
PKN. A continuação ~esta presença se justifica acima ~e tuno pela amplia­ 
ção ~esta experiência para novos grupos nest~s comuni~a~es e pela impor - 
tância ne sua presença política junto aos in~ios como alia~os, em con~i - 
ções ~e fortalecer estas comunina~es perante a presença e atuação no mais 
~as vezes alienante ~a FUNAI e ~as Miss9es. 

- Continuina~e no PKN - principais ~esafios: 

Acabamos Ae mencionar a import~ncia na atuação no PKN no reaviv~ 
menta ~a agricultura ~e subsistência, No entanto, esta forma tra~icional' 

' Ae agricultura a car.a nia mais se torna insuficiente para fazer frente as 
/""' - 1 necessinaA.es nestas comuni~anes, consi~eranr.o-se a extensao Ae terras~~ 

~ J) , - i _poniveis. Esta realina0e esta tambem aponta~a na avaliaçao real zaAa pro 
li , - 

G.Grunberg e B.Melia, resultanno em niferentes recomen~açoes, as quais Cã 
be à equipe no PKN responner com propostas concretas a serem incluÍ~os em 
seu plano ~e trabalho. 

O granne nesafio está a nosso ver no fato ~e que o ~esenvolvimen 
A , 

to Ae alternativas economicas esta intimamente vincula00 ao Aesenvolvi - 
mento ne formas alternativas ~e organização que encontram fortes obstácu- 

" los na ~inamica interna nos grupos e na comunina~e como um to~o. Isto co- 
" loca a nosso ver a exigencia ~e que as alternativas a serem nesenvolvi~as . , ' , , esteJam o mais proximo possivel ao que ja vem senno realizano pelos pro - 

prios in~ios, p.ex.: em relação ao melhor aproveitamento ~a erva-mate, ou 
na própria changa, como está recomenAano na avaliação mencioanAa. 

Está em ~iscussão a aquisição ~e um trator para possibilitar me­ 
lhor aproveitamento nas terras ~ispon!veis. Somos ne opinião que ~ireren- 
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tes fatores justificam a presença ~o trator nestas al~eias Cerra~icação ~e 

capim coloniio~ sap~, revitalizaçio Ao solo, etc.). No entantó, não vemos' 
no trator um elemento que possa ser plenam~nte ~ssimilano pelas comuninaAes,. 
inclusive a nivel 11e manutenção e reposição, o que 0esaconselha- a nosso ver, 
sua utilização sistemática, mas sim ocasional não se concentran~o,em ~pena$ 
uma al~eia, mas sim na prestação ne serviços ocasionais in~ispens~veis a~!. 
ferentes grupos em niferentes al~eias. Isto com o intuito ~e se evitar uma 
nepenõência crescente ~a·comuni~ane em relação a instrunentos que não tensam 

con~ições ~e assumir autonomamente. 
A ~xperiência ne implantação íle uma roça experimental em Ramad a com 

a participação ~os próprios Ínõios, nos pareceu u.ma experiência bastante po 
sitiva, apesar nas õificulna~es encontra~as na sua r~alização, como for~a- ~ 
ne nemonstrar concretamente a v\abili~ane ~e formas alternativas ~e agricul 
tura. Pareceu-nos uma experi;ncia a ser retoma~a, e nurante a visita ~eixa­ 
mos a sugestão ~e que se possibilite ao Israel, como técnico agrícola, even 
tualmente aco.npanha-to ~e urna 2ª pe's soa ~a equipe, conhecer Ae perto experi- 
" . I encias alternativas no campo na agricultura que possam oferec~r subs1~ios' 

~oncretos para o trabalho junto aos in~ios. 
N i 

.. , , " ossa mpressao e que a quali~a~e tecnica-economica no trabalho (na 
formulação e ~esenvolvimento ~e p~opostas ãl~ernativas a nível econÔnico)se 
encontra relativamente nefasa~o em relação à qualiAa~e antropolÓgica ~o prQ 
jeto (forma ~e encaminhar o trabalho junto aos ÍnAios, nimensão política) , 
talvez como resultano 4a própria constituição ~a equipe. A situação inver- 

sa seria realmente ~esastrosa, o que vem justificar a priorização ~ana na 
constituição ~a equipa, mas não ~eve impe~ir que esta nefasagem seja avalis 
~a buscan~o sua superação. 

- Questão ~e terrª~ - a~sesso~ia jur!~ica: 

A questão ~e terras é vital para a sobreviv~ncia ~estas comuni~a - 
r--~es e corno tal vem sen~o assumiAa pelas li~eranças ~estas comuni~a~es, con~ 

li 
tan~o também como recomen~ação primeira na, avaliação ~e G.Grunberg e B.Meliá: 
"apoiar as comunlr!a-ies na organização "ª existência contra respojo ~e ter .­ 
ras e acompanhá-los na recuperação ne terras já inva~i .. ~as, nentro ou fora - • 
~as reservas constitu:Í~asn. 

As co~uni~a~es Guaranis ~o MS vem encontran~o no PKN e no CIMI se­ 
us mais fortes alianos nesta luta, a que vem ~anno granAe contribuição, sen 
~o crescentemente solicita~o neste sentino. 

Para melhor aten~er a esta priori~a;e se busca constituir uma Ass~ 
ssoria Jurinica em con~ições ~e orientar e participar no processo ~e retomã 
na Aas terras invani~as, e na ~emarcação nas áreas a que tem nireito. A reã 
lização ~esta proposta encontra seu maior obstáculo na real nisponibiliAane , 
no a~vogano contaotano para este fim, sobrecarregano com seus proprios com- 
promissos profissionais. 

Está em niscussão a :ontratação ~e 1 a~voga~o recém-ror~a~o, real- 
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" ... mente motiva~o para trabalhar nesta campo com a assessoria ~e juristas mais 
experientes (Corpo Ju~i~ico ~a CPI-SP.-nalmo Dallari, pMex.), o que nos pa­ 

rece uma proposta valiosa para superação do impasse cria .. ~o no. encaminhamen- 

to ~esta questão. 
A nova Aireção ~a FUNAI e a orientação que vem sen~o ~ana ao menos 

temporaria~ente a esta instituição, resperta nova esperança ~e real av?nço' 
. neste campo- Rubem re Almeina foi conv~Aa/to a assessorar a presi,:,ência ~a 
FUNAI em relação aos ín~ios Guaranis, o que caso ·se efetive, vem reforçar~ 

inra mais esta esperança. 

A ' , 
- Plano~ª As2~stenc4~ a_S-ª.u~: 

Está em ~iscussão a atuação ~o Pl<n em relação à saú~e na população 
Guarani ~a região, especialmente com relação ao conbat e 0a tuberculose que' 
contihua fazenno muitas vítimas nó seio nestas comuninanes. 

Um convênio entre FUWAI e Ydssão Kaiow.á, estabelece que os ca so s __ ne 
tuberculose 0evem ser trata~os no hospital na Ydssão, em Dourados, o que ~e~ 

. A. - ~ • 

perta enorme resistencia ~os pacientes que nao querem se afastar ~a convi - 

~·ência com seus familiares, escon~eniio a ~oença ou f'ug i.ndo 00 hospital. . A 
proposta em niscussão é Ae ~esenvolver um programa ~e prevenção e atenAimen 
to ~o~iciliar ~a tuberculose a nível ~a própria comutiNaAe ·como.alternativa· 
à assistência hospitalar existente neste campo, que vem se nernonstran~o re- 

lativ·amente ineficaz. 
A proposta em si nos parece váli~a e bem justificaAa, e a OXFAM se 

pr~põe a contribuir financeiramente para sua implantação. No entanto, sua im 
plantação ~everá ser avalia~a em função Aa sobrecarga 0e responsabili~a~es' 
implícitas na expansão ~o.programa ne trabalho no PKR ne forma a assegurar' 
o bom r.esenvolvimento no programa em an~amentoo Também nos parece essencial 
consi~erar o encaminhamento ne forma a não neteriorar o relacionamento en - 
tre PKfJ' e as Missões, que consi~eram a questão Ae saÚne como seu campo ~e 

,~tuação especifica, reconhecen~o como ca~po ~e atuação ~o PKN a área agrÍcg 

la. o 

- Relação PKN - ADB/PPM: 

O atraso nos relatórios e na apresentação do plano ~e trabalho se 
justifica pela sobrecarga re compromissos quanto a elaboração ~e relatórios 
para a FUNAI, pareceres para o CIM!, além ~o envolvimento em questões ne tg 
na or~em com que se nefronta no cotiniano 00 trabalho. Isto vem exigir uma 
gran~e auto-~iscipliha na equipe para aten~imento nos compromissos a nível 

A 
~as agencias. 

Ficou acertano que no prazo mais breve possível seja elaborano o 
relatório ~e ativinanes sobre o ano agricola ne 1983, junto com o plano ~e 
continui~a~e no PKN para o ano agrícola ~e 1984 e previsão para o futuro, â 
companha~o ~o orçamento corresponnente. Neste plano ne trabalho serão tam - 
bém consineraAas as recomennações na avaliação ~e G.Grllnberg e B.Meliá. 

A ca~a 3 meses se enviará prestação ~e contas ao Funno Samuel,- re~ 
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pons~vel pelo repasse Aos recursos que cui~ari ~e seu encaminhamento a ADB 

e PPM. 

A A A • . 

- Los~tQ_SQQre a Ex~eriencia PKR no ambito do in~Jg_eni§mO brasileiro: 

Com o objetivo ne .;ocumentar a experiência tio PK!iLem tortos os seus 
a spa c t o s , ten~o em vista a sua importância no âmbito ~o ínr1igeni_smo brasi­ 
leiro atual, foi enviana às ag~ncias uma proposta ~e liberação ~e uma pes­ 
soa para assumir a sua elaboração conforme_ recoraen~ação constante na avali 
ação ~e G.Gr~berg e B.Meliá. Tal inicia~iva se justificou pelo restaque ' 
ro PKN como experiência prática ~e 111nnigenismo antropo1Ógico11 com vistas' 
à ~ivulgação resta experiência como contribuição concreta ao innigenismo 1 

brasileiro em geral. 
No entanto, a nosso ver, a proposta necessita ainna He mais ama~g 

recimento em relação a forma em que se vai viabilizar esta ~ivulgação, pa­ 
ra que não fique restrito apenas ao círculo já suficientemente informano a 

, A 
respeito no assunto. Consineramos tambem que outras experiencias vem sen~o 
~esenvolvinas no âmbito innigenista (CIMI, CTI, etc.) que mereceriam igual 

r'ente ser nivulga~as mais amplamente. 
Talvez seja possível se propor uma n1vulgação articulana ~estas' 

A ~ - , ......_ experiencias atraves ~e canais ~e ~ivulgaçao ja existentes no campo inni~ 
nista (Canernos na CPI-SP, Levantamento InAÍgena ~o CEryI, p.ex.). 

Foi levantada a necessi~ane ~e a equipe Aispor ne equipamento pa­ 
ra revelação e ampliação ne fotografias em branco e preto, ten~o em vista' 
a ralta ne recursos neste sentino em Arnambaio 

A - , , A importancia ~esta ~ocumentaçao para o proprio PKN e memoria hi~ , , 
torica ~os Guaranis no MS justifica a nosso ver tal proposta que ponera • 
ser viabiliza~a com relativamente poucos recursos, caso se opte por umas~ 
lução anequana sem muita sofisticação técnica. 

r--. Institucionalização no PKN: - 
, - L , :) Ate o momento o P.Kff nao.constituiu personali~aõe juririica propria, 

o que vem senõo encaminhano junto a um a~voga~o que recentemente lhes entr~ 
gou uma minuta liesta institucionalização, que neverá ser concluiria nos pró·­ 
ximos meses. 

são Paulo, 24 ne julho ne 1.984 

Jos Schoenmaker 

Amauri Falseti 
cc.: ~iretoria FS 

Conselho Consultivo 
a/e Carlos Alberto Ricar~o 
ADB 
Bfdw 
PKN 

JS/tcmf'. 


